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PRIMEIRA REUNIÃO EM VERVIERS, BÉLGICA,
DIA 30 DE NOVEMBRO DE 2022
O projeto CIVIC GREEN, financiado através do
Programa ERASMUS+, arrancou oficialmente!
A primeira reunião teve lugar em Verviers,
Bélgica, no dia 30 de novembro de 2022,
acolhida pelo coordenador do projeto B.A.O.
JEUNESSE em colaboração com o FORUM
CITOYENS BURGERS. Esta reunião constituiu
um marco significativo, uma vez que os
parceiros europeus discutiram em pormenor
as atividades do projeto, clarificaram os
papéis e alinharam-se numa estratégia
unificada. Este evento foi um sucesso e deu
início à nossa jornada colaborativa.

Bem-vindo à 1.ª edição da E-Newsletter do projeto CIVIC GREEN, na qual falamos sobre os
objetivos e resultados do projeto. O projeto CIVIC GREEN é impulsionado por uma missão dupla.
Em primeiro lugar, procura criar uma cultura de cidadania ativa, capacitando os cidadãos
europeus e as instituições públicas com um maior conhecimento ambiental, promovendo, assim,
melhores condições para a participação cívica e a participação democrática. Em segundo lugar, o
projeto procura envolver proativamente os cidadãos europeus na vigilância das políticas e
iniciativas ambientais, incentivando a sua participação ativa neste processo de monitorização.

Noticias

REUNIÃO TRANSNACIONAL EM MADRID,
ESPANHA - 25 DE MAIO DE 2023

Os parceiros do projeto reuniram-se pela 2.ª
vez em Madrid, Espanha, no dia 25 de maio
de 2023. Esta reunião foi organizada pela
SOLIDARIDAD SIN FRONTERAS (SSF) e
testemunhou progressos na definição e
execução das atividades do projeto. Debates
aprofundados centraram-se nos CivicGreen
MOOC e no CivicGreen CitizenLab. Com
entusiasmo pelo futuro, prepara-se a próxima
reunião em Istambul, na Turquia, prevista
para outubro de 2023.
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